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PETER BEARD (1) tem uma experiência 
de vida fantástica e uma relação muito 
forte com África. Com os seus desenhos 
intrincados e cartoon-like, quase um 
pouco naif, mas com um significado 
ressonante, as obras de Beard são como 
uma porta para a sua mente e para essa 
relação imaterial que estabelece com o 
objeto fotografado. Cada fotografia repre-
senta momentos fragmentários da sua 
vida e, para mim, estar na presença de 
uma obra de Peter Beard é como adquirir 
um pouco da sua alma.

Peter KEETMAN (2) é um belíssimo 
exemplo de fotografia abstrata. Peter 
Keetman tinha o dom de transformar 
as suas explorações formais de tópicos 
pouco atraentes (como gotas de óleo 
sobre uma placa de vidro presentes nesta 
fotografia) em fotografias imaginativas e 
repletas de detalhes. 

ANA MARIA MAIOLINO (3). Esta fotografia 
tão subtil e poética representa a sensa-
ção de incerteza e risco, num momento 
delicado que o Brasil vivia. O ovo, aqui 
pousado entre duas portas, é usado como 
metáfora para sugerir não só a fragilidade 
dos acontecimentos contemporâneos 
como também renascimento de um novo 
Brasil. Sem dúvida, que ela transcende e 
faz transcender.

Odires Mlaszho (4) Gosto muito desta 
série de Odires. Uma boa escultura, por 
norma, consegue reproduzir em perfeição 
todos as feições de um rosto, excepto o 
olhar. Sendo os olhos a janela da alma, 
achei interessante ter sido a única parte 
que o artista substituiu.

DARREN ALMOND (5) Esta sublime 
fotografia faz parte de uma das mais 
aclamadas series de Darren Almond. 
Usando apenas a lua como fonte de luz e 
um extenso tempo de exposição, Darren 
consegue criar estas fotografias etéreas 
e líricas, compostas por paisagens me-
ditativas que inspiraram vários artistas e 
escritores no passado. Tiradas sempre 
em locais remotos que possam vir a ser 
inacessíveis ao homem, estas obras trans-
mitem também alguma melancolia.

WIM WENDERS (6) O cineasta Wim 
Wenders costuma documentar as suas 
incansáveis viagens de volta do mundo 
à procura de locações para filmagens. 
Para mim o termo que melhor descreve 
as suas fotografias é “wanderlust”, um 
forte desejo viajar e explorar o mundo, 
a qualquer lugar que nos possa levar ao 
desconhecido. 

GABRIEL OROZCO (7) "En el Cielo” foi 
uma exposição efêmera em que os 
desenhos de alguns artistas foram 
impressos nos céus de Veneza du-
rante a Bienal de 2001 por skywriters 
renomados. Elas conseguem capturar 
na perfeição a beleza dos momentos 
fugazes. (“So existe o momento” – Fer-
nando Pessoa).

GERALDO DE BARROS (8) dispensa 
qualquer apresentação. Percursor 
da fotografia abstrata no Brasil e um 
dos grandes responsáveis por inscre-
ve-la no Modernismo, constitui sempre 
uma ótima adição para qualquer cole-
ção de arte, seja ela focada em fotogra-
fia ou não. 

Rita Almeida 
Freitas
Graduada em Modern and 
Contemporary Art e Art 
Business pela Christie's 
Education e Sotheby's Insti-
tute of Art, respectivamente. 
Trabalhou vários anos no 
departamento de Fotografia 
da leiloeira Phillips, antes 
de se mudar para o Brasil 
onde trabalha como art dealer. 
Na sua coleção de fotografia 
constam nomes como Ed Rus-
cha, Daido Moryiama, Dan 
Holdsworth, Taryn Simon, 
entre outros e afirma desde 
que se mudou para o Brasil 
recentemente descobriu um 
novo mundo de fotografia, 
cheio de potencial, qualidade 
e variedade.
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O por quê da minha escolha? Pensei em 
dois artistas brasileiros e um estrangeiro, 
já que creio que os colecionadores devem 
não somente se interessar por fotografia 
brasileira, como também por fotografia 
internacional.

Minha mensagem aos jovens  
colecionadores:  
"Aproveitem o leilão do Paraty em Foco 
deste ano: os fotógrafos e obras são muito 
bons!  Colecionem com paixão, sem se 
prender necessariamente aos valores de 
mercado ou às preocupações de investi-
mento e rentabilidade.  É importante pen-
sar no valor estético, cultural e conceitual 
das obras, além do comprometimento do 
artista para com o seu trabalho. Sejam 
corajosos e atrevidos em suas escolha. O 
prazer de ter uma obra não exclui conside-

Escolher algumas imagens nesta bela coleção amealhada para o leilão é algo bem difí-
cil. Há imagens consagradas de estrangeiros e brasileiros, gente com reconhecimento 
internacional em inúmeras coleções de respeito. 
Há também autores novos em que se pode apostar, fotógrafos que logo estarão em 
alguma boa coleção, artistas que se utilizam da fotografia como meio e autores que 
transformam suas fotografias em pura arte.
Um bom recorte seria um equilíbrio, sustentado na grandeza inequívoca de um moder-
nista como German Lorca (1), cuja obra está sacramentada pelo talento, pelo tempo 
de existência – resistência – e pela crítica mais ampla e irrestrita. 
Betina Samaia (2), apesar do pouco tempo em que se expressa fotograficamente, já mos-
tra que está aí para ficar e seu rumo ao cânone é uma questão de tempo. O mesmo posso 
dizer de José Diniz, que já colhe reconhecimento em prêmios e mostras no exterior com 
trabalhos também recentes. Ambos tem como características séries consistentes, que se 
vislumbram permanentes, algo essencial para quem almeja uma aquisição segura.
Venho acompanhando Otto Stupakoff (3) há  mais de 3 décadas. A paixão pela sua obra 
é pura permanência. Sua imagem Baden Baden, supera qualque modismo ou tendência. 
Algo para se guardar – se possível, eternamente. E por falar em permanência, o portfólio 
Brasil Anos 70 traz uma coleção de tirar o fôlego, tanto pelo seu belo conteúdo quanto 
por sua raridade. Imaginem, lado a lado, Claudia Andujar, Boris Kossoy, Ameris Paolini e 
Cristiano Mascaro ente outros?  Imperdível.
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joaquim 
paiva

Joaquim Paiva, 
Rio de Janeiro, 1946.

Fotógrafo e colecionador de 
fotografia brasileira e es-

trangeira contemporânea.
2/3 de sua coleção já se encon-

tram no acervo permanente 
do Museu de Arte Moderna do 

Rio de Janeiro (MAM-RJ).

juan esteves
Juan Esteves, fotógrafo com 
trabalhos nas coleções do 
MASP , MAM, MAAB-FAAP, 
Pinacoteca do Estado de 
São Paulo, Museu Oscar 
Niemeyer entre outros 
acervos. Publicou cerca de 5 
livros autorais e participa 
mais de 200 outros, no Brasil, 
Estados Unidos,  Inglaterra, 
França, Itália, Japão, China, 
Espanha entre outros. Es-
creveu sobre fotografia para 
o caderno Ilustrada, para 
a revista Select e Santa Art 
Magazine. É articulista da 
revista Fotografe, professor, 
crítico e editor de livros de 
fotografia. 

rações materiais e comerciais, mas que 
estas não se sobreponham demasiada-
mente àquele. Um jovem colecionador 
irá construindo a sua coleção com o 
tempo, informando-se, frequentando 
exposições, feiras de arte, leilões, 
palestras e convivendo com o meio das 
artes visuais, o que pode ser fantástico. 
O Brasil precisa 
de mais colecionadores, porque será 
importante para o nosso patrimônio 
cultural ter acervos importantes de fo-
tógrafos brasileiros e estrangeiros, para 
dar visibilidade à nossa cultura e enri-
quecer os diálogo internacionais. Sejam 
Bem-vindos ao Mundo das Artes!  A 
fotografia é algo fascinante e vocês 
poderão fazer grandes descobertas!"

Indico julio bittencourt (1) pela 
força do seu trabalho das pessoas à 
janela do edifício invadido no centro de 
São Paulo e pelo trabalho do Piscinão 
de Ramos.

alexandre sequeira (2) pela beleza 
dos retratos impressos sobre tecido e 
pendurados nas modestas casas das 
pessoas que posaram para o fotógrafo.  

E odires mlÁszho (3) pelo experi-
mentalismo das imagens que cria e por 
sua beleza contundente.
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